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 INTRODUÇÃO 
Provocações socráticas na ágora digital


  
    Estimo-vos, atenienses, e a todos prezo, porém sou mais obediente aos deuses do que a vós, e enquanto tiver alento e capacidade, não deixarei de filosofar e de exortar a qualquer de vós que eu venha a encontrar, falando-lhe sempre na minha maneira habitual […] Outra coisa não faço senão perambular pela cidade para vos persuadir a todos, moços e velhos, a não vos preocupardes com o corpo nem com riquezas, mas a pordes o maior empenho no aperfeiçoamento da alma, insistindo em que a virtude não é dada pelo dinheiro, mas o inverso: da virtude é que provém a riqueza e os bens humanos em universal, assim públicos como particulares.


    — Platão, Apologia de Sócrates, 29d-30b

  


  No primeiro semestre de 2021, transmiti lives diárias no Instagram, conversando com meu público sobre essas forças da nossa personalidade que são as virtudes, indispensáveis para a felicidade.


  Longe, porém, de tratá-las de modo acadêmico, conceitual e abstrato, apresentei-as numa conversa coloquial, cotidiana e despretensiosa, ainda que num tom grave e exortativo, convocando os meus seguidores a assumirem uma atitude madura e responsável diante da vida.


  Seguindo o conselho de um amigo experiente no universo digital, não organizei nenhum temário prévio de lives, a fim de não transformá-las em aulas de um curso; procurei antes atender à demanda dos meus seguidores, respondendo às suas perguntas e modulando a linguagem para não restringi-la aos estudiosos de filosofia. Tentei ser o mais cotidiano, prático e acessível possível, instando a audiência a refletir sobre suas ações cotidianas e examinar a sua consciência a respeito das próprias motivações e do sentido da vida.


  Eu já estava habituado a praticar a filosofia fora da universidade, ministrando cursos livres no meu projeto Dialético, desde 2013, e publicando ensaios filosóficos no jornal paraense O Liberal, entre 2015 e 2017, no meu site dialetico.com.br e nas redes sociais em geral, desde 2016.


  Essas experiências foram meu primeiro esforço retórico de comunicação, que, ciente de suas limitações e potencialidades, adapta a linguagem à forma utilizada e ao público, heterogêneo e remoto. Portanto, essas lives tiveram algo da espontaneidade das minhas aulas de cursos livres e dos meus ensaios filosóficos. Ao transcrevê-las e revisá-las, mantive ao máximo o estilo oral, direto e informal, sem o refinamento do registro escrito.


  Muitas vezes, a minha argumentação é uma resposta a uma pergunta feita em tempo real ou um reforço e uma expansão de um ponto que tinha explicado anteriormente. Assim, este livro deve ser lido e meditado como uma interlocução viva e vibrante. Para um aprofundamento intelectual maior sobre as virtudes e demais temas aqui tratados, elenquei obras importantes na bibliografia ao fim do livro.


  Meu maior modelo filosófico é Sócrates, que interpretava a sua atividade intelectual como uma extensa provocação pedagógica à prática das virtudes. Segundo o relato do seu maior discípulo, Platão, ele conversava informalmente com os seus concidadãos, exortando-os a uma vida autêntica e ref letida, livre e responsável, pautada na consciência das virtudes que fortalecem o caráter e realizam a felicidade.1


  Na sua época, como na nossa, não faltava quem procurasse relativizar a verdade moral e atenuar a objetividade do bem por uma linguagem “sofisticada”, promovendo a confusão semântica e o relativismo. Por isso, parte significativa do trabalho de Sócrates foi conceituar as virtudes morais e intelectuais, refutando os sofistas que as obscureciam ou mesmo as negavam.


  Acredito que a boa acolhida inicial da minha série de lives seja um dos numerosos sinais da renovação cultural por que passamos, de esgotamento e superação do niilismo e relativismo moral, que, neutralizando o ideal de uma vida disciplinada e ordenada, impede a felicidade e gera o caos, como expliquei no meu livro A crise da cultura e a ordem do amor — Ensaios filosóficos.2


  O cinismo dos que tacham a ética das virtudes de moralista e opressiva, em nome de uma suposta liberdade individual, já não convence boa parte da sociedade atual, sedenta de um caminho objetivo para ordenar a própria existência, porque sente na pele a angústia, o desespero e a tristeza causados pela demissão da ética das virtudes.3


  Outra prova eloqüente disso é o sucesso global de Jordan Peterson e suas 12 regras para a vida — Um antídoto para o caos, obra que remete diretamente à pedagogia de Sócrates, como bem salientou Norman Doidge no seu prefácio:


  
    A idéia de que sociedades distintas tinham regras e morais diferentes era conhecida no mundo antigo também, e é interessante comparar sua resposta a essa percepção com a resposta moderna (relativismo, niilismo e ideologia). […] A resposta grega não foi o desespero, mas uma nova invenção: a filosofia.


    Sócrates, reagindo às incertezas alimentadas pela percepção desses códigos morais conflituosos, decidiu que, em vez de se tornar niilista, relativista ou ideologista, devotaria sua vida à busca de uma sabedoria que pudesse explicar essas diferenças, ou seja, ajudou a inventar a filosofia. Ele passou sua vida fazendo perguntas desconcertantes e fundamentais, tais como “O que é a virtude?”, “Como alguém pode viver uma vida boa?” e ainda “O que é a justiça?”, e observou abordagens diferentes, perguntando o que parecia ser o mais coerente e próximo da natureza humana.4

  


  O quadro da capa retrata o momento dramático e inesquecível da morte de Sócrates, descrito por Platão no diálogo Fédon e interpretado por Jacques-Louis David, no século XVIII. Dedo em riste, num gesto intrépido de justiça, Sócrates exorta seus amigos a não temerem a morte, mas a enfrentarem pela prática ascética da reflexão filosófica, que os habitua à verdade inteligível e ao bem incorruptível.


  Seu dorso ereto revela a austeridade e imponência do seu espírito, firmado numa compleição musculosa, de quem cultiva a sobriedade e a temperança. Sócrates não age por prazer, conveniência, dinheiro ou fama, mas por dever e responsabilidade, consciente da sua vocação pedagógica, descoberta por um incansável exame de consciência, sem o qual a vida não é digna de ser vivida.


  A começar por São Paulo, que pregou no areópago ateniense, os intelectuais cristãos herdaram essa atitude pedagógica de Sócrates, admoestando publicamente a prática das virtudes e alertando para o destino superior do homem diante da morte e da concupiscência da carne.5 Nas epístolas paulinas, abunda o encorajamento às virtudes humanas da temperança, fortaleza, prudência e justiça, assim como às virtudes sobrenaturais da fé, esperança e caridade, direta ou indiretamente tratadas neste livro.


  Em uma tradição inesgotável que vai de Santo Agostinho a Santo Tomás de Aquino, de São Francisco de Sales a Santo Afonso Maria de Ligório, os cristãos aperfeiçoam a linguagem da ética clássica das virtudes para convocar ao autoconhecimento e autodomínio, a partir do exame de consciência e do reconhecimento da vocação divina de cada pessoa. A forma pedagógica adotada por eles é essencialmente socrática, pelo esclarecimento filosófico e teológico da natureza das virtudes no contexto da vida humana em geral.


  Na teologia moral católica, as virtudes humanas são o fundamento das sobrenaturais, já que a graça atua sobre a natureza, e não em detrimento dela. Na dinâmica religiosa, há uma cooperação e interdependência entre a graça divina e o esforço humano para acolhê-la e fortalecer as faculdades morais pelas virtudes. Em outras palavras, para assimilar a graça divina, precisamos nos esforçar para conquistar as virtudes humanas que otimizam nossas faculdades naturais, pelo domínio da razão sobre as paixões. Como explica Fernandez-Carvajal:


  
    Ainda que a santificação se deva inteiramente a Deus, Ele quis, na sua bondade infinita, que fosse necessária a correspondência humana, e pôs na nossa natureza a capacidade de acolher a ação sobrenatural da graça. Mediante o exercício das virtudes humanas — a rijeza, a lealdade, a serenidade, a veracidade, a pontualidade, a afabilidade e outras —, preparamos a nossa alma da melhor maneira possível para a ação do Espírito Santo. […]


    Para crescermos nas virtudes sobrenaturais e humanas, necessitamos, juntamente com a graça, de um grande esforço pessoal por praticar essas virtudes, até conseguirmos realmente autênticos hábitos e não simples aparência de virtude: “A fachada é de energia e rijeza. Mas, quanta moleza e falta de vontade por dentro! — Fomenta a decisão de que as tuas virtudes não se transformem num disfarce, mas em hábitos que definam o teu caráter” (São Josemaria Escrivá, Sulco, n. 777). […]


    O importante é que nos decidamos com firmeza e com amor a procurar as virtudes nas nossas tarefas cotidianas. Quanto 11 mais nos exercitamos nesses atos bons, maior facilidade teremos para realizar os seguintes, identificando-nos assim cada vez mais com Cristo.6

  


  As virtudes são bons hábitos das nossas faculdades superiores, inteligência e vontade, que subordinam os apetites sensitivos da concupiscência e irascibilidade. 7 A personalidade madura é a que conquistou a ordem do amor, a hierarquia dos bens que estruturam a sua atitude corrente. Daí a importância da virtude da ordem, tão frisada neste livro, com que elegemos prioridades claras e as hierarquizamos num prudente plano de vida moral, social e espiritual.


  Se exigem heroísmo e luta, erra quem pensa que as virtudes dependem de situações extraordinárias para serem praticadas, como uma guerra ou uma calamidade. Ao contrário, como ensina São Josemaria Escrivá, canonizado pelo Papa João Paulo II como o “santo do cotidiano”, precisamos transformar a prosa cotidiana em versos decassílabos, isto é, os versos com que os poetas clássicos cantavam e imortalizavam as gestas dos heróis. Para o cristão, que vive na presença de Deus, todas as suas ações são transcendentes e ecoam na eternidade, segundo o amor que as inspira. O contexto da prática das virtudes, portanto, é o cotidiano em que estamos inseridos, o aqui e agora:


  
    Portanto, deixem-se de sonhos, de falsos idealismos, de fantasias, disso que costumo chamar de mística do oxalá: oxalá não tivesse casado, oxalá não tivesse essa profissão, oxalá tivesse mais saúde, oxalá fosse jovem, oxalá fosse velho […]; e atenham-se, pelo contrário, sobriamente, à realidade mais material e imediata, que é onde o Senhor está.8

  


  Os capítulos deste livro são como cartas socráticas e cristãs de formação, que convocam a uma vida refletida, livre e virtuosa. Nelas, trato, com a franqueza de um amigo, de questões fundamentais para nossa felicidade, como sinceridade, gratidão, generosidade, alegria, humildade, liberdade, vocação, responsabilidade, serenidade, ordem, prudência, fé, oração, perdão e amor.9 Nelas, compartilho a minha experiência moral, intelectual e espiritual, comento fatos cotidianos, interpreto situações correntes, com a intenção de elucidar como as virtudes estão presentes no nosso dia-a-dia.


  A divisão temática do sumário não exige a leitura seqüencial dos capítulos, podendo ser lidos conforme o interesse ou necessidade do leitor. Entretanto, recomendo que sejam percorridas em sua totalidade, porque as virtudes são interdependentes e compõem a integridade da personalidade humana.


  As quatro partes que enfeixam os dez capítulos deste livro seguem um arco argumentativo bastante claro: (I) o autoconhecimento, princípio moral fundamental, conduz (II) à sabedoria, que é viver de acordo com a verdade; por sua vez, (III) o amor encaminha à união com o próximo e com Deus, pela prática da (IV) vida interior ou espiritual.


  Cada subcapítulo temático é um pequeno ensaio filosófico em que exploro o sentido das virtudes no cotidiano. Os temas se repetem e reforçam como numa improvisação musical que explora o tom por combinações cromáticas diversas ou como nos passos de uma dança que retomam os movimentos iniciais para detalhá-los e desdobrá-los.


  Ao cabo de cada um deles, proponho um exame de consciência, na forma de perguntas em primeira pessoa, para que o leitor reflita como tem praticado ou pode vir a praticar a respectiva virtude na sua vida.


  Esse exame deve ser feito com calma e paciência, como quem procura um bem muito valioso. Sugiro deter-se por cerca de um minuto em cada pergunta e tomar notas numa espécie de diário espiritual, traçando metas concretas na conquista das virtudes.10


  Outra proposta interessante é conversar sobre as perguntas com um amigo próximo, que sirva de interlocutor e conselheiro, para que ele possa ajudar a tomar consciência da virtude ou do vício correspondente.


  Espero que este livro seja tão fecundo aos seus leitores como as lives o foram aos seus espectadores e que tenham o mesmo prazer de lê-las que tive ao gravá-las, ordená-las e revisá-las, pois o bem é efusivo e deve ser compartilhado.11


  Agradeço a Jaderson Borges Lessa pela diligência e amizade em transcrever e subdividir essas lives, e à minha esposa Laise e aos nossos filhos Maria, Isabel, Inácio e Vicente pelo amor cotidiano que plenifica de sentido a minha vida.


  
 PARTE I 
Autoconhecimento


  
 CAPÍTULO I 
Sinceridade


  Sinceridade, gratidão e generosidade


  Começamos aqui a trilhar um caminho juntos. Ao longo desta jornada, três coisas serão fundamentais: sinceridade, gratidão e generosidade. Sinceridade para nos conhecermos verdadeiramente e reconhecermos as nossas imperfeições; gratidão pela nossa vida, a despeito das circunstâncias; e generosidade para com todos os que nos ajudam gratuitamente.


  SINCERIDADE E CONHECIMENTO DE SI


  O meu cotidiano como professor, intelectual e filósofo é refletir sobre o mundo e os acontecimentos correntes. E o que está acontecendo comigo ultimamente é uma intensa e profunda reflexão sobre a minha atividade digital. A realidade da internet já não é uma opção. A pandemia impôs essa forma de comunicação, pensamento e linguagem a todo mundo. Temos de participar dela e, para isso, temos de entender os limites e as possibilidades dessa linguagem.


  Cada um de nós tem uma imagem de si mesmo. Quando vestimos uma roupa, penteamos o cabelo ou nos preparamos para falar com alguém, projetamos uma imagem, criamos uma expectativa de como seremos vistos e compreendidos. Estabelecemos um perfil, um papel, uma função. E, ao vir para a internet, tive de refletir sobre a minha persona digital.


  Digo isto pois sempre assumi uma postura mais professoral. Quando reuni as gravações das minhas aulas em Belém no meu site, Dialético, percebi que a identidade deste era uma extensão da minha linguagem presencial, mas faltava-lhe a mesma vida. O meu trabalho na internet precisava ser diferente, ter uma linguagem mais direta e objetiva, adaptando o meu pensamento e estudo a esse novo formato.


  Por um lado, não sou um novo personagem, não estou fingindo nem mistificando; por outro, devo ser mais espontâneo e, se possível, mais claro, além de mais pessoal e acessível. E devo admitir: isso é, para mim, um pouco difícil. Nunca entrei numa sala de aula sem um tema, sem um itinerário revisado e ensaiado. São Josemaria Escrivá dizia: “Uma aula vale tanto quanto a sua preparação”. Mas na internet é diferente, é como se estivéssemos em um bate-papo. Esse contexto me levou a pensar nas duas virtudes que permeiam a minha vida no momento que começo esta reflexão: a fé e a gratidão.


  Quando precisei decidir o que faria da vida, escolhi a filosofia porque ela dá conta do todo. Não há nada sobre o que não se possa filosofar. Tudo é filosófico, dependendo apenas do enfoque; prova disto é A República de Platão, que trata de praticamente tudo entre o Céu e a Terra. Em uma filosofia completa e orgânica, como a católica, pode-se relacionar tudo, podem-se relacionar todos os elementos que compõem a realidade, sendo este o esforço dialético do filósofo. Mas a filosofia, diz Platão no Fedro, “não pode ser escrita”, não pode ser reduzida ao papel. Nem — poderíamos completar — ao telefone e à câmera. Se gravo ou escrevo a filosofia, eu a petrifico, por mais rica que seja. A verdadeira filosofia tem de ser inscrita na alma, por meio do conhecimento de si e do contato vivo e sincero com as pessoas.


  Um grande exemplo dessa sinceridade e conhecimento de si são os relatos autobiográficos de Santo Agostinho em suas Confissões. O autoconhecimento depende da sinceridade e da humildade, de não deixar que as escamas da soberba e da projeção nos impeçam de ver quem somos. Assim, de algum modo, a sinceridade está conectada à gratidão.


  SINCERIDADE E GRATIDÃO


  Vou contar um episódio pessoal que tem tudo a ver com sinceridade e gratidão. Eu não sabia nada desse negócio de internet nem de marketing digital. Cheguei até a comentar com uma amiga: “Eu não entendo essa língua, não falo esse idioma da internet”. O que eu fiz? Reconheci com humildade que estava começando, engatinhando como uma criança, e fui me consultar com quem tinha mais experiência no assunto. Conversei com Joel Arosi, Italo Marsili e Taiguara Fernandes, que trabalham no universo digital há bem mais tempo do que eu.


  É muito comum o acadêmico dizer que não se mistura com as redes sociais. A meu ver, isso é uma forma de manter-se numa zona de conforto, que pode privá-lo de um alcance maior, pois o que Sócrates fez foi ir à praça e debater com os sofistas, que eram intelectuais públicos e formadores de opinião. É verdade que o maior discípulo de Sócrates, Platão, fundou uma academia, mas para que o conhecimento da verdade fosse sistemático, formal e organizado.


  Foi para isso que criei o Dialético. Qual é a história do Dialético? Aliás, qual é a minha história intelectual? Eu cursei filosofia para sair da fragmentação do direito, mas encontrei uma filosofia igualmente fechada e fragmentada, sem contato com a vida concreta. Quando voltei a Belém, dei aula na faculdade de direito e criei um grupo de estudos sobre Platão. Depois, vim para a internet para tratar daquilo que acreditava que as pessoas desejariam conhecer, a filosofia clássica. Se ela era tão interessante para mim, por que não o seria para meus contemporâneos? E, para isso, preciso ter ânimo e vontade de falar a linguagem dessa mídia, e não a linguagem especializada, sem todavia vulgarizar ou relativizar a complexidade do que está sendo dito.


  E por que a gratidão? Porque quando reconhecemos com humildade as nossas imperfeições e incapacidade de dominar um assunto, vamos buscar o socorro de quem sabe mais. Essa é a troca virtuosa entre a generosidade e a gratidão. Italo me deu duas horas do seu tempo; Taiguara, duas horas e meia; e Joel, outras duas horas e meia. Quem, hoje em dia, tem duas horas e meia para doar, com tanta generosidade? Tenho de retribuir esse tempo dando, por minha vez, o meu tempo aos alunos, compartilhando tudo o que eu souber e puder. De onde vem essa gratidão? E de onde vem, portanto, a fé?


  FÉ COMO GRATIDÃO, DOM E VIRTUDE


  A fé em Deus vem da gratidão pela dádiva da nossa existência, que nos leva a ser generosos. O ato originário da nossa existência não é nosso. Somos jogados no mundo, inseridos em um mundo belo. Ele não é perfeito. Pelo contrário, tem um aspecto terrível, que é o elemento da cruz. Ao mesmo tempo, porém, o mundo é maravilhoso, porque existimos. Temos mãe, pai, irmãos. Eu sou casado com uma mulher admirável, tenho filhas maravilhosas, saúde, emprego, etc. Não tenho o direito de estar triste, pois tenho a vida e saúde. E mesmo que você não tenha filhos nem saúde, a atitude não pode ser de mágoa ou ressentimento. Eu gostaria de ter sido pianista, mas não vou ficar amargurado porque não tenho talento musical.


  A fé é um dom, um presente de Deus. Você não merece ter fé. Por outro lado, é uma virtude, uma prática, um hábito. Exige um comportamento constante. Se você quer crescer na vida intelectual e espiritual, precisa de muita gratidão. Gratidão por ter nascido, por ser quem você é, por ter a família que tem, sem lamentar as circunstâncias nem se dar por vencido. Eu poderia simplesmente dizer que a internet não é para mim, ficar no meu emprego e caso encerrado; mas estou me esforçando para me comunicar de forma direta e eficaz numa linguagem persuasiva e, de algum modo, numa retórica que não é a minha.


  Retórica no sentido clássico, naturalmente. Houve dois santos muito versados em retórica que são, talvez, os escritores mais influentes de todos os tempos: São Paulo e Santo Agostinho. Retórica é a comunicação eficiente, e os filósofos a estudam, não para manipular os ignorantes, mas para se precaver dos dominadores. Quero usar os recursos e expedientes da retórica para compartilhar um conteúdo que pode ajudar vocês tanto quanto contribui para minha formação.


  EMULAÇÃO


  Algo muito importante para o autoconhecimento é ter modelos. Eu me coloco como um modelo para os meus alunos, mas um modelo intermediário, que lhes vai mostrar os verdadeiros paradigmas, os grandes filósofos e santos. Sou, por assim dizer, apenas um envelope. Um envelope meio rasgado e no qual não cabe toda a carta, mas que, ainda assim, serve para o seu propósito. A carta seriam Dante, Platão, Santo Agostinho, Santo Tomás e São Josemaria Escrivá, autores que amo e trago sempre em minha mente e meu coração. Em um dos diálogos de Platão, certo personagem diz: “Lá vai Sócrates, falando sempre mais do mesmo”. Estamos sempre voltando a certos autores e assuntos porque neles encontramos o essencial, um núcleo — que, em última instância, é Deus, a causa suprema e o fim último de toda a realidade, que se desdobra em todas as coisas e que podemos vislumbrar na beleza, na bondade e na verdade.


  Eu compartilho a beleza e sabedoria que contemplo na música e na poesia, na religião e na filosofia, mas os modelos são Bach e Dante, Santo Tomás e Platão, os autores que mobilizam a minha reflexão. Pois uma reflexão filosófica nunca é totalmente individual, mas parte de uma tradição. A minha não é uma teoria em que acredito, mas algo que tento viver cotidianamente: a religião católica. A tradição tomista e agostiniana que provém de Aristóteles e Platão. Todos os filósofos dessa tradição defendem uma “ética das virtudes”, e, assim, vamos trilhar esse caminho das virtudes.


  VIRTUDES E PRAZERES


  O que são virtudes? São potências, capacidades ativas que realizam o bem racional. Uma questão interessante é por que algumas pessoas se limitam e se satisfazem nos prazeres passivos. Prazeres passivos são os que não dependem da minha ação direta. Por exemplo, quando comemos um doce ou temos um orgasmo, sentimos prazer porque atualizamos uma potência do corpo: há uma explosão hormonal de dopamina, uma condição que chamamos de prazerosa.


  Aristóteles dizia que o prazer é o efeito de uma faculdade aperfeiçoada, elevada à sua potência máxima. É que, para Aristóteles, o prazer tipicamente humano é o prazer da virtude. Não é uma virtude humana beber ou relaxar. As ovelhas, os bois, os cachorros também gostam de sombra e água fresca.


  O problema é que o homem pode decair até o nível dos animais. Esse é o tema da Queda, na tradição judaico-cristã. O tema da catábase desponta na primeira palavra d’A República de Platão: “Desci ao Pireu”, que significa “desci às partes baixas da alma”. O porto do Pireu, perto de Atenas, era onde se reunia o partido democrático, que Platão associava à busca do poder e do prazer sensível disperso. Se você só se preocupa com o prazer, também vai se preocupar com o poder, para assim dominar os outros e ter cada vez mais prazer.


  GRATIDÃO E GENEROSIDADE


  Portanto, o tema deste livro serão as virtudes, ou seja, os atos profundamente humanos, como a gratidão e a generosidade. Anteriormente comentei que consultei alguns amigos e que eles foram extremamente generosos comigo. Eles me ajudaram e eu preciso ser grato por isso. Como posso cultivar essa gratidão? Rezando por eles e retribuindo, de modo real ou simbólico, o benefício recebido. Praticando atos de gratidão. Porque virtude é ação, mais do que sensação.


  A gratidão é coroada pela generosidade, outra virtude a ser praticada. Por essa razão, e com o intuito de servir, vou tentar acrescentar algo a todos os leitores que estiverem dispostas a cultivar as virtudes no cotidiano. Quando praticamos tais atos, comungamos de um sentimento positivo e virtuoso.


  Os atos de gratidão se relacionam com outra virtude importante, a da fé. Todos temos algum tipo de fé. Às vezes, podemos não saber muito bem em quê ou como temos fé. Mas, se o nosso filho adoece, rezamos, e se alguém morre, dizemos “que Deus o tenha”. De algum modo, temos uma crença de que este mundo — este plano material, imanente — não é tudo.


  Podemos pensar e intuir algo além deste mundo, porque a fé também é uma virtude que pode ser pensada, estudada e refletida. Essa é a dimensão racional da fé. No entanto, a fé tem também uma dimensão a ser praticada, uma dimensão ética. São Tiago dizia: perguntas pela fé, e eu te mostro a fé pelas obras.1 Porque de nada adianta dizer que se tem fé sem realizar obras, que são práticas concretas de amor a Deus e ao próximo. A fé sem as obras é morta.


  E temos de praticá-la mirando um modelo. Os grandes modelos para a fé e as virtudes são os santos, a começar por São Paulo e São Tiago. Temos de ler os Evangelhos e conhecer a vida de Cristo, querer ser como Ele e estar com Ele. Ademais, precisamos de uma gratidão a Deus por tudo, uma gratidão que podemos chamar de “cosmológica”, relativa a ordem do mundo criado por Deus; isto é, gratidão pelas estrelas... o céu, pelo corpo e a alma, pelo modo como as coisas são e funcionam, pelo que eu tenho e pelo que eu não tenho.


  Esse não é um otimismo leibniziano, segundo o qual as coisas são do melhor modo possível e de que Voltaire debochou no seu livro Cândido. Antes, é um otimismo cristão. Estou falando de uma grande coisa: de como um acontecimento simples da minha vida me leva a refletir sobre a gratuidade no mundo, a gratuidade da existência. Portanto, cultivar a gratidão como virtude é um ato de fé, uma forma de aprofundar a experiência do amor a Deus. Afinal, as coisas podem dar certo ou não nesta vida, mas e depois? Qual é o sentido de tudo isto? Qual é a dimensão mais profunda de tudo?


  EXAME DE CONSCIÊNCIA


  1. Sou sincero comigo mesmo? Costumo ocultar, de mim mesmo, as reais motivações das minhas ações? Sou sincero com Deus, que sempre me vê e me ouve?


  2. Sou sincero com as outras pessoas? Omito informações relevantes que devo comunicar aos outros? Minto, faltando com a verdade deliberadamente?


  3. Quem são os meus modelos morais? Por quê?


  4. Sinto inveja dos meus modelos e das pessoas que admiro?


  5. Cultivo a gratidão a Deus, pelos meus pais e por todos os que, de algum modo, contribuem comigo?


  6. Sou generoso com as pessoas ao meu redor, doando-me para sua felicidade e bem-estar? Encastelo-me na minha própria personalidade, de modo indiferente aos outros?


  7. Sou temperante? Busco prazeres sensíveis de modo desordenado?


  8. Como pratico a minha fé? Procuro ter momentos a sós com Deus, para conversar com Ele, na oração? Procuro amar o meu próximo, com pequenas atitudes de carinho, respeito e atenção?


  9. Sou otimista, reconhecendo a positividade do mundo, independentemente das suas inevitáveis contrariedades?


  10. Que mensagem a minha vida transmite aos outros?


  Alegria e humildade


  Mais do que uma mera diversão, a alegria é uma virtude que nos abre para o mundo e nos põe em comunhão com os outros. Em vez de nos fecharmos em nós mesmos, devemos estar abertos a Deus, à natureza e às pessoas, bem como levar-lhes alegria. E a alegria se conecta com a humildade na medida em que precisamos aceitar os momentos de luta na nossa vida.


  ABERTURA AO MUNDO


  Para que o mundo se revele a nós, temos de buscá-lo. Possuímos cinco sentidos que nos permitem tocá-lo, ouvi-lo, cheirá-lo, vê-lo e degustá-lo; mas todos são limitados, e também chegamos ao mundo por meio de nossos estados de alma, ou estados psíquicos.


  A alegria é uma abertura para o mundo. Há vários tipos de alegria, estudados pela psicologia clássica, mas, em geral, podemos considerá-la uma abertura ao mundo como um todo — uma disposição para dar e receber, uma forma de entrar em comunhão com Deus, a natureza e os outros.


  As maiores expressões de alegria estão no olhar (o olho, dizia Aristóteles, é o órgão que alcança mais longe) e no sorriso, que Nietzsche comemorava como a causa suprema da felicidade. Mas também temos de recordar as lagostas da Regra 1 de Jordan Peterson: quando me aprumo, com o corpo e os ombros eretos, eu me firmo no mundo, percebo que tenho uma presença.


  No âmbito da psicologia, o cérebro se adapta quando recebe uma mensagem do corpo: se eu começo a correr, o cérebro libera adrenalina para me acompanhar. Embora tudo venha do cérebro, por um ato da vontade, a nível corpóreo, mobilizo o cérebro que é a fonte do corpo. Portanto, temos de manter uma postura forte e aberta. Se não sorrio, se fecho os olhos e a cara, a tristeza me fecha em mim mesmo. E eu me desinteresso. Aqui repito o que servirá de estribilho em nossa reflexão: a alegria é uma virtude.


  Alegria é abrir-se conscientemente para o mundo. Querê-lo e afirmar-se nele. Tem de ser mais do que se chama de eutralia, palavra grega que em Aristóteles significa um gracejo insolente e que, na Idade Média, passou a significar a virtude da atividade lúdica, do jogo. Ou seja, a alegria é mais que diversão, é uma disposição e uma profunda afirmação no mundo. Foi o que aprendi com São Josemaria Escrivá, que não teve uma vida alegre, no sentido burguês de tranqüilidade e normalidade, mas uma vida marcada pela Cruz, pela morte de familiares, pela guerra civil, pela incompreensão e pela perseguição. Ainda assim, ele repetia sempre: sorria, perdoe, compreenda, ame.


  Note-se que relacionei dois autores muito distintos, um santo, São Josemaria Escrivá, e Nietzsche, um filósofo anticristão por excelência. Nietzsche tinha uma compreensão errada do cristianismo, achava que era uma religião triste e sombria. Por sua vez, São Josemaria ressalta que vem de longe essa tentativa de difamar o cristianismo como uma religião do sacrifício, da dor e da tristeza. Mas não, o cristianismo é uma pascal e jubilosa afirmação da Cruz. Os santos, em geral, são pessoas alegres que afirmam este mundo, embora não como termo final da nossa existência. Porque este mundo é perecível, mas é possível sorrir neste vale de lágrimas.


  Podemos conquistar a alegria na prática diária ao nos decidirmos por essa abertura. A todo momento temos de perceber que estamos em contato com o mundo e que esse contato é uma forma de dar e receber alguma coisa do mundo.


  O ideal é que essa abertura não seja apenas um sorriso forçado. O gesto inicial pode ser forçado, um tanto artificial no começo, mas — e isto é importante— não se trata de um fingimento. É como diz o ditado: “O uso do cachimbo faz a boca torta”. Nós nos acostumamos e mudamos, aos poucos, de postura, conquistando uma virtude. Porque a virtude é um ato racional da vontade, uma deliberação para o bem. E o bem, aqui, é o da comunicação, o de uma tentativa sincera de encontrar o outro, de se abrir para o outro. O bem de um contato com o mundo.


  Algumas pessoas, como as de temperamento melancólico, têm uma tendência à retração, um mundo interior tão profundo que acabam deixando o mundo exterior — repito: Deus, a natureza e os outros — em segundo plano. Isso as priva de compartilhar o seu rico mundo interior com os outros, pelo que tantos melancólicos são artistas, poetas e filósofos: seu contato com os outros é intermediado por suas obras. Todo o romantismo alemão, por exemplo, é um movimento de melancólicos. Nietzsche provavelmente não era melancólico, embora estivesse nesse caldo cultural; Schopenhauer era melancólico, com certeza; Schelling, também; Hegel, muito provavelmente. Esses filósofos eram muito tristes e fechados, mas muito densos. Tanto mais densos quanto mais tristes.


  Há duas formas de lidar com a tristeza, uma ativa e outra passiva. No nível passivo, se alguma coisa me entristece, reajo me protegendo, chorando, me retraindo. No nível ativo, mesmo sofrendo, não cultivo a tristeza, mas a manifesto a fim de superá-la. A tristeza é um sintoma importante de que algo não vai bem. Ela não deve ser simplesmente ignorada, mas relacionada com a causa do descompasso com uma situação exterior ou um desequilíbrio interior. Por debilitar gravemente as nossas forças psíquicas, precisamos considerar, ativamente, o que nos entristece e que virtude podemos conquistar para superar essa situação, se não for possível no âmbito exterior e social, pelo menos no nível interior, psíquico e moral.


  Precisamos cultivar a alegria e a gratidão. Precisamos regar constantemente os hábitos que desejamos aperfeiçoar ou adquirir e lutar contra as reações passivas, fazendo o possível em cada situação. As situações são limitadas, assim como as pessoas e a inteligência. Então, de onde vem a alegria? Vem dessa vontade de comunhão. De uma satisfação em poder comungar com os outros, comungar do mundo.


  HUMILDADE E PERFEIÇÃO


  A alegria é uma forma de ser humilde. O bom humor é uma manifestação enorme da alegria. Brincar, relativizar, tirar por menos, tudo isso ajuda a romper a tristeza. As pessoas não têm a obrigação de se afetar com a nossa tristeza. Por outro lado, podemos tentar sempre alegrá-las, já que a alegria é uma manifestação do amor e da benevolência. Unida à alegria, a humildade nos torna despretensiosos. Quantas vezes não deixamos de fazer coisas boas porque achamos que poderíamos fazer algo melhor? No fundo, perfeccionismo é uma forma vaidade. Digo isso com a experiência de quem, por perfeccionismo, já quase teve um ataque de nervos. Quando prefaciei os livros de Benedito Nunes, queria algo perfeito, algo do nível do autor. Isso não foi possível e eu tive de aceitar essa verdade. Pois a inteligência busca a verdade.


  E a verdade é perfeita. A inteligência, embora limitada no que pode captar, consegue perceber a perfeição da parcela de verdade que contempla. E nisso a vontade se volta para o bem, pois existe uma correspondência estrutural entre a verdade e a bondade. E também entre a beleza, a maior porta de entrada para a bondade e a verdade. Por isso a tradição católica sempre enfatizou a beleza — a beleza de Maria, dos santos, da Crucifixão e da Ressurreição.


  O perfeccionismo estético dos artistas e a tentativa de preservar-se belos, dissociados da verdade e da bondade — este é o drama, por exemplo, do personagem de O retrato de Dorian Gray, de Oscar Wilde —, são uma forma pervertida de busca da beleza: a juventude passa e até uma obra de arte envelhecerá um dia, mesmo que daqui a mil anos. Mas, no fundo, há nisso uma sede de transcendência, porque a beleza é uma fagulha de eternidade. Uma das coisas que mais me dói é ver a minha filha mais velha, Maria, deixando de ser criança. E quando olho para o mais novo, Inácio, a minha vontade é de congelá-lo, o tempo deveria ser suspenso para preservar intacta a beleza.


  Mas, voltando à relação entre a bondade e a verdade, queremos agir no âmbito moral com a perfeição com que o nosso intelecto contempla a verdade, e isso não é possível. A humildade está na aceitação do lapso entre a compreensão intelectual da verdade e a atualização moral da bondade. A humildade diz: “Eu sou incapaz de amar como eu percebo que eu deveria”. Sim, sou incapaz de ser bom como intelectualmente percebo que deveria ser. Quando olho para os meus filhos e para a minha esposa, sofro porque deveria amá-los muito mais. Esta incapacidade, que no âmbito religioso se explica pelo mistério da Queda e do pecado original, deve ser enfrentada com muita humildade, porque no fundo é o que nós temos, é o que somos.


  EXAME DE CONSCIÊNCIA


  1. Demonstro a alegria de viver no cotidiano, independente das circunstâncias?


  2. Estou aberto ao mundo — a Deus, à natureza e às pessoas? Ou estou preso em mim mesmo, fechado nas minhas coisas e nos meus problemas?


  3. Costumo sorrir? Ou ando com a cara fechada e amarrada?


  4. Luto perseverantemente contra os meus defeitos morais (vícios)?


  5. Tenho humildade diante das minhas imperfeições? Ou me considero perfeito, incapaz de errar? Deixo de fazer algo razoável por considerar que jamais ficará à minha altura?


  6. Contemplo a verdade e a bondade nas manifestações naturais e artísticas de beleza?


  Em busca da verdade


  Devemos cultivar a virtude da coragem para afirmar a nossa identidade e não perder tempo com o que nos afasta de nossa vocação. E, seguindo o exemplo de Santo Tomás de Aquino, também a virtude da ordem. Ambas são importantes para que não sejamos céticos ou relativistas e enxerguemos a verdade, com critérios bem definidos, mesmo nos momentos de crise.


  CORAGEM E SEGURANÇA


  Santo Tomás de Aquino tinha a compreensão de que nascera para algo grande. Seguiu a Ordem dos Pregadores, que, na época, não era tão popular como a dos beneditinos. Todos fomos criados para algum fim. Não adianta negá-lo. Temos de buscar entender a nossa vocação, mesmo que nossos familiares e amigos não entendam muito bem de que se trata. É muito importante ter coragem para afirmar a nossa identidade, a nossa perspectiva, a nossa vocação.


  Precisamos desenvolver a virtude da coragem. A coragem não é só a virtude dos que vão para a guerra e enfrentam a paixão do medo. Mesmo no cotidiano, precisamos dela para não nos preocupar com o que vão pensar de nós.


  A nossa consciência tem de estar voltada para Deus, porque, se a tivermos voltada para as pessoas, cujas opiniões são efêmeras, teremos uma consciência frágil e relativa. Às vezes, a nossa própria opinião acerca de nós mesmos é muito frágil. Precisamos focar a nossa vida em algo absoluto, em algo que não muda, em algo sólido.


  Caso contrário, estaremos como um navegador sem porto, nem mapa, nem bússola. Precisamos traçar uma meta para saber aonde vamos e, assim, compreender melhor as circunstâncias, nuances e contingências que encontramos pelo caminho. Isso nos remete à dialética. E a filosofia, como eu a defendo e tento vivê-la, é uma constante dialética. Não a dialética do materialismo histórico de Marx, que achava que forças sociais, econômicas e políticas estavam gerando uma luta de classes e moviam a História até a sua consumação no comunismo.


  Ao contrário, é uma dialética que articula o Céu e a Terra, o universal e o particular, o absoluto e o relativo, o necessário e o contingente, Deus e o homem, o indivíduo e a sociedade. Essas relações estabelecem um pensamento e uma compreensão completa da realidade. E Santo Tomás de Aquino, cujo pensamento é sempre dialético, não renuncia a nenhum aspecto da realidade. Da mesma forma, não queremos renunciar a nenhum aspecto da realidade, precisamos de algum modo ordenar a realidade da nossa vida.


  ORDEM MORAL E INTELECTUAL


  Por onde começamos a pensar e a organizar nossa vida? Por Deus. Ou seja, por aquilo que não depende de nada e de que tudo depende. Se você colocar Deus em segundo plano, pensando em resolver primeiro a sua vida pessoal, a sua vida econômica, os seus estudos, nenhuma dessas coisas terá sentido pleno. Antes de mais nada, temos de nos esforçar para adquirir a virtude da ordem.


  A ordem é a virtude que nos ajuda a organizar nossa vida e hierarquizar nossas atividades; em primeiro lugar, deve vir o nosso contato com Deus. A pergunta fundamental que se fez Santo Tomás de Aquino é: “Quem é Deus?”, ou melhor: “O que é Deus?”. Essa pergunta básica o motivou a estudar e a se aprofundar na teologia, que era o ensino de praticamente toda a doutrina da fé, incluindo a filosofia. A partir dessa realidade perfeita e absoluta, o Angélico pôde derivar e articular toda a realidade moral, pela ética das virtudes, e toda realidade filosófica, pelo conhecimento científico.


  E também toda a realidade social e política. Embora não fosse um filósofo propriamente político, no sentido que a política terá a partir de Maquiavel e Hobbes, Santo Tomás acreditava que o nosso intelecto é capaz de conhecer a realidade, isto é, a verdade das coisas.


  VERDADE E CRITÉRIO


  Há uma diferença muito clara entre os pensadores clássicos e os modernos. Diferença clara e muito importante para nós, porque a nossa época é a dita pós-moderna, que nega a verdade objetiva das coisas. A pior coisa que pode haver na nossa vida é o ceticismo radical quanto à verdade das coisas. Porque essa desconfiança acaba gerando uma desesperança, um desânimo, uma fraqueza, uma debilidade profunda. Por isso John Finnis — um dos meus autores tomistas preferidos e o grande nome da filosofia do direito natural — falava de tais “objeções céticas”.


  O ceticismo é uma espécie de doença da alma. Tem um aspecto positivo, que é a especificação do critério de julgamento. Portanto, o ceticismo é positivo quando nos leva a não ser ingênuos. De algum modo, todos nós buscamos informações, confirmações ou pessoas autorizadas. Buscamos um conhecimento sólido, e é bom ter uma certa desconfiança, para ter uma verdade mais purificada pela dúvida. A crítica, a dúvida, a desconfiança depuram a verdade e nos tornam mais convictos dessa verdade.


  Por isso, em certo sentido, a verdade depende de uma reflexão, e a reflexão depende de critérios. São esses critérios que temos de auferir. No dia-a-dia, faça-se a seguinte pergunta: “Qual é o critério que eu utilizo para saber a verdade?”.


  Recentemente escrevi nas redes sociais que o Papa é o núcleo da fé católica e, por conta disso, muita gente veio conversar comigo sobre o tema. Uma pessoa me disse que havia uma questão política envolvida, ao que respondi que é possível avaliar o Papa pelo critério político, pelo da influência midiática e por tantos outros, mas que não são estes os critérios adotados por mim. Não julgo o Papa a partir do noticiário ou do impacto que ele causa na sociedade.


  O Papa não é um líder político, mas a cabeça visível da Igreja, que é o corpo de Nosso Senhor. A sua função não é liderar um movimento político, e sim guiar espiritualmente os indivíduos. Ele é o depósito da fé e precisa salvaguardar a tradição e liderar o povo de Deus no que concerne à salvação das almas. Esse é o critério, o critério que a própria Igreja apresenta.


  RELATIVISMO


  A suposta relatividade da verdade é uma das grandes controvérsias de nossos dias. Em nossa cultura, a verdade parece pulverizada e fragmentada em contextos diversos — como a moral, a política, a mídia, a escola —, como se, em cada um desses âmbitos, houvesse uma verdade própria.


  Isso nos faz desconfiar ceticamente de toda a verdade e de todos os critérios. Porque parece que basta você mudar de canal, de partido ou de perfil na internet, para o mundo virar de ponta-cabeça. Se você participa de diferentes grupos ou fóruns, deve ficar abismado, assim como eu, com as coisas que se dizem. Parece que vivemos em mundos diferentes, em realidades paralelas. Em certo sentido, de fato podemos viver em realidades paralelas, quando mudamos a linguagem que usamos para determinar e designar as coisas.


  Se a linguagem muda, o pensamento também muda. Mas é um erro achar que o mundo muda com o nosso pensamento. As coisas continuam como são. As diferenças entre uma geração e outra são, em geral, um pretexto para relativizar tudo, para relativizar a verdade moral, a religião ou os valores políticos. Não pensem que, na época de Platão, de Agostinho ou de Tomás de Aquino, as coisas eram diferentes. Houve épocas em que grandes mudanças ocorreram na sociedade, mas sempre existiram aqueles que buscaram e defenderam a verdade.


  A filosofia também passou por mudanças de época, mas muitas vezes preservando a verdade, como nos três períodos que, a meu ver, são os maiores da história da filosofia: os séculos V e IV a.C., em que viveram Sócrates, Platão e Aristóteles; os séculos IV e V d.C., época de Santo Agostinho e da queda do Império Romano no Ocidente; e o século XIII, o começo da modernidade, uma época de urbanização, de novos conceitos jurídicos e teológicos e de mudança civilizacional tremenda, em que viveu Santo Tomás de Aquino. Nossa época, porém, quando se trata de mudanças, é quase incomparável, porque a revolução da internet é incomparável, tendo um distante paralelo somente na revolução da imprensa no século XVI.


  O ponto é que são nesses momentos de crise que precisamos encontrar um eixo, um núcleo. Se a sociedade não nos aponta um caminho, não quer dizer que este não exista. Se a nossa família ou mesmo a Igreja não nos aponta esse caminho, temos de tentar encontrá-lo. Temos de nos esforçar profundamente para pensar nos critérios reais que governam o nosso pensamento. E o nosso pensamento tem de rastrear, incansavelmente, a própria realidade, mesmo que ela pareça se esvanecer com a saturação de imagens ao nosso redor.


  MÉTODO DIALÉTICO E ANALÓGICO
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